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20 S2I TOQC 

Associaseus leitores a seis bilhetes d; 
• loteria até hoje organisada no B 

A GRANDE LOTERIA DO CENTE 

D 

a maior 
rasil 

:nario 

Oue distrihue 9.550.000$0( 

1 prêmio de . . . 5.000:000$000 

1 ” de . . . 1.000:000$000 

1 " de . . . 500:000$000 

1 ” de . . . 200:000$000 

2 prêmios de . , 100:000$000 

4 " de . . 50:000$000 . 

i. i-:—- 

30 em 3175 prêmios, sendo 

5 prêmios de 20:000$000 

10 ” de . . 10:000$000 

50 ” de . . 5:000$000 

100 " de . . 2:000$000 ; 

3:000 ftnaes para a ter¬ 
minação simples do 
primeiro prêmio a . 600$000 
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KIJ SEI TUDO adquiriu 6 bilhetes inteiros, cujo 
custo é de 500$00 cada um, d’esta loteria unica 
: : que caberão a 3 séries de mil assignantes : : 

A cada série de 1:000 assignantes caberão 2 bilhetes. 
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, que porventura couberem aos bilhetes de FU SFI TI inn ~ 

mesmo adoptado pela REVISTA DA SEMANA com os bilhetes da Loteria de Hespanha 
Ao assrgnante da serie cujo recibo tiver a centena do numero premiado caherãn w «, j, „ • ra 

assignantes cu '° s ^ clbos t i verem ° numero da dezena premiada receberão em rateio ld\ do prêmio Entre°os 
restantes 990 assignantes sera rateada a quantia correspondente a 40 ° ' 

Exemplifiquemos para mais clara comprehensão. 


Dado o caso de ser premiado com cinco 
receberão : 


’| 0 do prêmio. 

mil contos algum bilhete dos assignantes de EU SEI TUDO estes 


ârrs .tSrpiur 

Cada um dos restantes 990 assignantes.2 : 000$000 

Como se apuram as dezenas e centenas? 

respondente á centena do numero^o^lhe^^^as^rotóilidldes 0 3 Umer °. da cor ' 

m,o. Afim de evitar esta desegualdade, o numero que regulará paraTdístSto do ganhar “ 5 ° lo d ° pre ' 
caiba aos assignantes de EU SEI TUDO não será o numero premiado d^Loteriaporventura 
o numero do I.» prêmio da maior loteria de Setembro da (Íp‘tal Federal enan °' 

As assignaturas cujo^preço não foi alterado, estão abertas 
" " B • ■ ■ ■ s nesta administração 

Os numeros dos billie 
Ultram armo são __ _ 

^a. série i O.ZVO e 

19.957 


íetes que se acham depositados no B 
la. série 21.175 e 30.066; 2 
•' 3a. série 2.184 


anco Nacional 

13.293 e 24.402 : 














A SCENA MUDA 


SUMMARIO DO N. 62 


Am ir — 1 oi is Glaum. 

Olh > por < lh >. dente por dente — Ai la Nazimowa 
• \ s í'.venturas de An t |j >— Glosia Swanson, 
\V and\ 1 Ianvl' y. B aé Dant ls, Agvés Ayri s, 
W \LL\C Rl ! D. N losTI BlUF., I.LLIOT Dfxthr 

ic Tu odoío Ro» •jers. 

S-nii w são triumphos — Olga Cari vv i Mau r ice 
Fl.ym-n. 

Os piratas do ouro —Romance . 

O ido|o do N rtc — Dorothy Dalton. 

Perjúrio — Willi \m Farnun. 

O çanvnln do rriysterio—M ary Glynnf i; Da- 

VID Po\Vl L. 

A orph'is ; nh i — Mllf. Sanga Millowanoff, Srs 

MathÊ. Biscot i- Gaston Micmu l. 

Os que vivvm no éeran— Miss Leatricf. Joy. . . . 

Novidades na tela — Miss Louise Huff. 

As cstrellas da scena muda — Miss Agnés Ayrfs 
O s n'nr trados no cn mategrapho — Miss Pauline 

Starkf e o Sr. Harry Myers. 

As fant.irias no cinema t- g-apho — L'ma estrclla do 
mar c uma estrella da Sunshine . 16 e 


Caixa Grande. 2$50‘) 

Pelo Correio. 3S300 

Caixa pequena.. $500 

A* VENDA EM TODO O BRASIL 
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HISTORIA II TERRA E II HUMIHIOIDE 


O primoroso magazine “EU SEI TUDO" iniciou em seu numero 
de Março a 3.* parte da importante obra 

HISTORIA DA TERRA E DA '/HUMANIDADE 

-j. 

essa 3.* parte intkula-se 


Os Poios, soa Historia e soa Evolmãi 


ATE' nOSSOS DIAS 


A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais importante obra de divulgaçSo scientifica 

até hoje publicada em lingua p®rtugueza. 

Ao inicial-a, EU SEI TUDO, traçou o seguinte programma, que tem sidó minuciosamente executado : 

€ Considerar a Creação como um s6 todo, harmonico c indivisível ; cstudol-o cm seu grandioso conjunto 
e em sua evolução lógica, desde a cclluln original até o organismo complexo e perfeito; desde a mecanlca celeste, 
que sustenta e multiplica os astros no infinito, até o desenvolvimento physico c moral da creatura humana e o 
destino dos povos, tal é o proposito que estabelecemos ao iniciar essa obra. 

E' claro que nosso trabalho não irá além de uma modesta compilação dos conhecimentos, oue a scicncia 
tem accumulado e divulgado cm obras consagradas. Mas pareceu-nos que_seria util aos leirores de EU SEI TUDO 
uma esposição methodica e succinta das grandes leis que regem a Creaçao e dos grandes feitos praticados pelo 
Homem em sua marcha civilizadora,; uma historia da Terra e da Humanidade, mostrando-nos a coordenação, que 
existe entre os princípios eternos da Astronomia,, da Phisica, da Chimica, da Electricidade a da moral, pela ligação 
dos phenomenos ou movimentos matcrlaes com a evolução intellectual de nossa cspecle». 


D« accordo com esse programma, “EU SEI TUDO” tem publicado os diversos capitulos da HISTORIA 
DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre o« seguintes pontos principaes : 

A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇÃO NO INFINITO — A ORIGEM 
DE TODA A VIDA ATE' A CREATURA HUMANA — A UNIDADE NO FIRMA¬ 
MENTO — O SOL E' UM PONTO NA VIA LACTEA — COMO SE PROVA QUE 
A TERRA NASCEU DO SOL — 0 SOL E SUA FAMÍLIA — COMO A TERRA 
CHEGOU A SER 0 QUE E' HOJE ™ COMO SE COMPROVA A FORMAÇÃO DA 
TERRA — COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA -- COMO A TERRA SE 

MOVE NO ESPAÇO — A ESPANTOSA EDADE DA TERRA. .- . 

COMO FORAM CREADOS OS MINERAES, OS VECETAES, OS ANIMAES, O HOMEM. 


Por ultimo e, Bempre fasendo acompanhar o taxto cóm excellentes e minuciosas gravuras, EU SEI TUDO, 
pubiicòu a 2. a parte, estudando AS RAÇAS HUMANAS. 

AOORA TEVE INICIO JK 3.» PARTE s 

Os Povos, sua Historia e sua Evolução até nossos dias. 

-- 

Com o numero do me* de Março começou o l.° capitulo. 

O POVO ISRAELITA 

Sua contribuição para o progresso humano. 
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2. AN NO 


N. 62 


^/'CENAAUM. 


assignaturas 

Um anno (serie de 52 
numeros) . . • • 48$000 

Um semestre 

(26 numeros) 25$000 

Estrangeiro. 60$000 

Numero atrazada 1$500 


EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 

direcção DE RENATO DE CASTRO 

: AMnMVVlA _ UPAI ir-Ann 500 : 000 $ 000 

«* INtSK&R «BaOABBOcU C2A ^U‘ÜCfU'te c | 103 

T Hcphonc^^^ N 3660 

Correspondência dir^JÁ^-tàiÜWANA MACHADO — Dir4:tor-Grrente 

N.62 - 10° D0 2.° ANNO II RIO DE JANEIRO, I DE JUNHO DE 1922 


REVISTA DA SEMANA 


C. MALHEI R O DIAS 

assignaturas 

Por série de 52 numeros _ 

(um anno). 

6 mezes . 

Ustrangciro. 

Numero avulso. 15000 

Atrazudo . I$500 

EU SEI TUDO 

MACAZINE MENSAL 

ALMANACH EU SEI TUDO 


N O V I D 


Carpentier 

•astro cinematographi- 

CO NA INGLATERRA 

G eorcesCarpentier vai 
trabalhar como actor 
einematographico nos stu- 
dios inglezes. sob a direc¬ 
ção dc J. Stuart Black- 
ion 1 . 

Seus films serão cscriptos 
por Blackton. cm collabo- 
rução com Aleen T homasc 
At i-.XANDRE Bi rd. Seu tra¬ 
balho começará proxima¬ 
mente cm Londres e o 
celebre boxeur francez aca¬ 
ba dc assignar contracto 
para doze creações. 

Para começar Garpen- 
tii-.r apparecerá cm um 
drama ro mar tico no qual 
). Blackton decidiu, clle 
porá em evidencia todo o 
seu talento do actor. E' 
uma historia inglcza que 
apresenta grandes possibi¬ 
lidades do ponto de vista 
einematographico. Car- 
pi.ntier, se bem que seja 
mais conhecido como uma 
das glorias do ring, é um 
exceli ente artista, e muitos 
críticos o julgam possuído 
por um notável dote dra¬ 
mático. 

Frabalhou já em um 
íílm norte-americano O Ho¬ 
mem Maravilhoso no qual 
patenteou dotes dc uma 
simplicidade encantadora. 
L de acreditar que muito 
tenham influído paYa isso 

OS technidos norte-ameri- 
Ç ■ ‘ nos, mas c m todo o ca so 
para um primeiro film, o 
trabalho de Carpentier 
í“i notabilíssimo. 

Assignando esse contrac¬ 
to o grande Georces de¬ 
clarou que tinha desde 
muito a ambição dc ser um 
actor einematographico. 

"Estou encantado com a 
ideia de ter como meu ar- 
11 st a, G e o rg es C a r p en- 
ii ur —-declarou por sua 
vezo Sr. J. Blackton.- — 
Os que mais o conhecem 
yão ficar surprchcndidos 
á revelação de seu senso 
artístico e seu encanto 
pessoal, tão característi¬ 
cos. Tenho a certeza de 
que elle possue todas as 
qualidades de um artista 
einematographico de 1 a 
ordem. 
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Miss L0U1SE HUFF. que 




zessivam.cntc estrella duLubin. da Param'unt e hnje trabalha na VCored. 
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A SCENA MUDA 2.° ANNO — N. 62 


Mas dc que lhe vale isso? Tom 
Chanoler. o homem para quem 
cila guarda todos os seus pensa¬ 
mentos, toda a sua sinceridade 
e seu carinho, não acredita cm 
seu martyrio, vé os factos com o 
egoismo e a dureza dos precon¬ 
ceitos sociacs. 

Quando regressa afinal de sua 
longa estadia na America do 
Sul onde foi conquistar a for¬ 
tuna e onde conseguiu encontrar 
a riqueza, não indaga, sequer, 
que motivos teria tido a pobre 
Nathalia para acccitar uma 
união irregular; só vê que ella 
lhe promettera esperar sua volta 
e vive hoje publicamente com 
outro homem. 

E' sómente a situação cm si 
mesmo que impressiona seu 
espirito c a gente de sua roda 
acha perfeitamente natural sua 
indignação c seu desprezo. 

Não ha entre seus amigos, 
uma só voz que se erga cm[ defeza 


Conto de Louis Joseph Vance 

Cinematographado pela Asso¬ 
ciated Producers, com a seguinte 
distribuição: 


Nathalia — Louise Glaum 
T om Chandler — James Kir- 

KWOOD 

AI vim Dunning — Joseph Kil- 
gour 

Beatriz — L.aura La Plante 


Atra vez dos peiores erros e 
dos mais graves peccados uma 
alma pode se conservar pura. 

Assim é a alma de Nathalia 
Storn, consagrada sómente ao 
amor de sua irmã menor c ao 
amor dc um só homem, o único 
a quem. dedicou seu coração, 
mas obrigada a aviltar-se, a viver 
no meio mais horrendo c crimi- 
nosso. Ella a tudo se sujeita p< r 
necessidade mas conserva a alma 
isolada em seus dous amores tão 
puros e nobres. 


Aquclle homem, pouco a pouco ia comprehcndendo a verdadeira alma de Nathali 


os esforços feitos por Nathalia 
antes dc se decidir a acccitar a 
protecção dc Alvin Dunninc;; 
que recorde a Tom que o des¬ 
gosto da infeliz consentindo 
nessa decadência moral foi de 
1 crto muito maior do que o 


de Nathalia; que veja cm seu 
erro, um sacrifício feito, não por 
ambição pessoal, não pela ancia 
dc ofc>ter o proprio conforto mas 
para salvar sua irmã de privações, 
que começavam a pôr em risco 
sua saude e talvez sua vida; 
não ha uma voz que recorde 


pc-.uer.a irmã é que ella estava disposta a todos os martyrios 
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A SCENA MUDA 


Ninguém lhe vem contar o 
uc a infeliz suppoftou, os peri- 
, 0S c k> que se viu ameaçada, só, 
' oir ,, encargo de uma crcança 
• ra gil e deentia, no meio de uma 
;ocj( i rl de, que só tem conside- 
pelos fortes e os ditosos; 
31IC vrca uma isolada de arma- 
jilh sem conta c está sempre 
xompta a accusal-a e marcal-a 
empre com o sello da igne- 
ir ,j r , se cila de deixa surprehen- 
j cr u recua diante da miséria. 
Tov afasta-sc. Confiando na 
forn na. que trouxe de sua ex¬ 
pio, çâo pelas florestas immen- 
sas Jo continente sul. atira-sc 
r à v ida da alta sociedade cm 
\!c’v - York. 

Nathalia curva a cabeça seb 
a-judle novo golpe. 

Ja está por. assim dizer, ha¬ 
bituada a sacrificar-se; sua ulti- 
nn esperança de ventura des- 
appareceu. . . Paciência. 

Eila oeçultará as lagryrras 
para continuar a ser a verda¬ 
deira mãi, a protectora infatigá¬ 
vel de sua irmã. que é agora 
uma adolescente e precisa mais 
do que nunca de seu amparo. 

Mas essa provação vai ter 
uma influencia decisiva sobre 
seu destino. Comprchendendo 
afinal a grandeza de seu cõra- 
çgo e a nobreza seu de caracter, o 
homem, que ate agora a consi¬ 
derara apenas uma distracção, 
uma aventura prestigiosa, uma 
fantazia cm sua existência de 
millionario. scntc-sc humilde di¬ 
ante d elia. E é com timidez, 
com emoção, que ellc lhe vem 
pedir que acccite seu nome. 

Louis Josi:m V a kc. i : 
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A SCÈNA MUDA 


■ 

mã- 


tique 


como fosse. o •facto- é que o casal 
’ . ir,ver supportado as mais duras 

,r V:. ii crcs- • 

d I 

j! ff 

lL ' r * '&**Êto&ÈÊBÈÊ 

itrmcn f 

In 

' - 1 ivv i : '' ni;,_ vünH 

Sua bcllcza 
nâó tardou 
despertar nume- 

rosas paixões, c. H|: 

entre todos o mais 
assíduo, ornais insis- 
tente em suas declara- 
ções de amor era Fòlson, ^^IjHppPí 
o ' Felizardo", que ganhara 
esse alcunha pela sorte ver- 
dadeiramente prodigiosa com 
que encontrara dois ou trez veios abun¬ 
dantes. enriquecendo em poucos mezes. 
miÇjüarito tantos outros levavam annos para 
encontrar ; algumas pepitas minúsculas do 
precioso metal. 

Agora, na' verdade era sómente a paixão por 
CoLETTií que ainda detinha alli o venturoso mineiro, 
pedir á bclla c fascinante bailarina, que abandoi 


2. ANNO - N. 62 — 

panhaln 


a Níew - York. onde cllc pretendia go- 
um fortuna. 

ii i i 11 chegai a promei i er-lhc que o seguirá 
nris.'no ultimo momento, recusa e Pmi.son 
parte só. 

Parte muito contrariado com essa 
negativa mas. chegando á cidade 
monstro, cm pouco se distrahe e 
k esquece a bailarina, 

jg &v Julga mesmo ter encontrado 

* alli uma mulher ideaj, que 

se deixa encantar por sua 
fetA:-’ fortuna e parece disposta 

gsKp'.-;- aceder a todos os seus 

g| v caprich»>s. I £ysn crcatura. 

bastante beita para sa- 
tis fazer seu amor pro- 

■ prio de ricaço. c 

•• Gloria Waldron, ul- 

timn descendente de 
H uma familia orgulho- 

WÊÊt&Ê s a tlc sua estirpe mas 


familia orgulhn- 
sua estirpe mas 
muito desprovi¬ 
da de recursos. 
Gloria vive 


que elle insistia em 
la localidade para acom- 


em compa¬ 
nhia de uma 

— - aventure i r a. 

que se faz 
passar por sua 
mãi para ter 
e n t r a d a na 
hôa socieda- 
$ / de, e passa os 

’ dias absorvi¬ 

da pela prcoc- 
cupação de 
arranjar para 
Gloria um 
bom casamen- 
to. isso é, um 
casamento ri- 
d ). que lhe per- 
mitu satisfazer 
afinal sua ar- 
|pÉ£ dente sêde de 
luxo e ostenta¬ 
ção. 

E* cila quem 
ira ta c< > m 
;.y.; PoLSON a s 

condições de 
' casamento, co¬ 

meçando por 
exigir-lhe que 
reconheça á noi- 
um dote de meio milhão 
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.U-siirnijjdti (v.rcm ( 


Vendo-o apparccer. tremulo * U 
furor. Colette só tem uma ideia 
evitar um acto de violência 
acautelar u vida de Ba tes e ram 
hem a de Gloria. 


A SCENA MUDA 


~ PAI3AMOUNT PICTUPE 


le dolliii que deve ser 
culizado immediat nmenie em 
linhein» c confiado a ^uas mãos 

Gi.oria concorda com todos 
'•'Sev. compromissos sem sentir 
>oi bnisoN u menor vislumbre 
le alleicào. por que. na ver- 
lade. ella mantem um idyllio 
-orn Martin Bates, um joven 
ngenheiro que não *-c decidiu 
i desposar sómente por que elle 
■ pobre e ainda não conseguiu 
neontrar uma occupação sui¬ 
te i ent emeni e rc ndt >s; i. 

Exactamchtc por isso. pela 
inciedade ele fazer fortuna, R.\- 
i s resilve um bello dia ahan- 
lonar New-York e ir por sua 
ez tentar a sorte na região do 
•uro, nessas legendárias plani- 
ies do noroeste americano, de 
>nde chegam, de ve: cm quando 
Ynmcns como Foi son, que en- 
iqueceram ele um dia para ou¬ 
ro. a um golpe leliz de picareta. 

Parte e vai ;et a Totem City. 
i localidade que tem por centro 
> bar ela Aurora lioreat. onde 
i l l i c rainha: chega e, des- 
inimando logo ás primeiras pes- 
juizas mas sem coragem para 
egressar á New York sem haver 
onquistado a fortuna. Bates 
i' deixa Ticar |Tor alli, vegetando, 
acaba por se tornar o mais as- 
uluo frequentador da taverna, 
nele se embriaga diariamente 


cilctt.c pre venira-se com urn rc-volwr 

para esquecer suas preoccupaçf.t 
Entretanto, a altitude de 
Cmi i mi . sugeitando-se de bom 
grado a todos os grosseiros gra¬ 
cejos dos l i equent adores do l ar. 
porem mantendo á distancia 
todos rs atrevidos, que pre¬ 
tendem conquistar seu coração, 
acabou por provocar uma ver¬ 
dadeira revolta entre aquellcs 
I .om.cns brutaes e sem lei. 

Ima noite, a conselho ele 
\ ai i A( e, o "Caôlho", que c por 
sua bravura e ferocidade o mais 
prestigioso entre todos, aqucl- 
les homens resolvem dar um des¬ 
tino á bailarina. Já que ella 
não se decide a escolher entre os 
adoradores, que a requestam, 
terá que aeceitar o irar ido, que 
lhes lor indicado pea uma vota¬ 
ção improvisada em assembléa. 


Discutem com grande? gar¬ 
galhada? e afinal para mnb hu¬ 
milhar t oi.i mi deciden i|i e 
ella desposará Baiis p» r que 
é elle quem nessa noite parece 
mab abjectamcntc tmbraigado. 

Cá leite tem um m* vinunto 
ele repulsa: chega a pensar em 
rcv< ltar-sc mas Je súbito re- 
si Ive aeceitar. Casará com « en¬ 
genheiro e ha de mosrrnr áqucl- 
la cí rja que saberá fazer cTclIc 
um homem. 

A verdade elu * igredo ele sua 
resolução era que ella. desde o 
prifiieár » dia. senti i a poi Baiis 
uma alfeição irreprimível e sol¬ 
ina sinecramente ;.o vel-o avil¬ 
tar-se assim dia a dia. mergu¬ 
lhado na embriago . z e na ocio¬ 
sidade. 

Em New-York. os aconteci¬ 
mentos também haviam pro¬ 
cedido em golpes ele surpreza. 

Com o orgulho de um ficarvcna, 
de uni homem que enriquecera 
subitamente. Foi son pretendera 

i iyLclvLc _nas_ espccuJaçõcs —da- 

Bolsa e tivera a louca atidacia <lc 
tentar impor -tia vontade a< •> 
poderoso*- banqueiw s de W all 
St reet 

O resukado nã<; se fez esperar, 
bs implacáveis argentarios con- 
binaram-se e. em duas ou trez 
semanas, arruinaram completa- 
mente o ingênuo mineiro. Essa 
desventura trruxe in mediata- 
mente a Foi. son o reconheci¬ 
mento de sua verdadeira situa¬ 
ção no lar; saberdo-o arruinado 
sua esposa não sc deu mais o tra¬ 
balho ele dissimular o desprezo 
que tinha por elle. c. desesperado 
com essa destllusão. Foi. son re¬ 
solveu voltar a Totem City. 
afim de recomeçar as buscas na 
planície gelada. 

Seu regresso á povoação mi¬ 
neira coincidiu com a noticia 
■' que Bates descobrira um 
opulento veio, talvez, o mais im¬ 
portante da região, uma jazida 
tão rica e notável que a noticia 
do seu desci brirrr nt foi com- 


Miss D.imthy D.il ton 

municada a todos os grande: 
centros financeiros. 

Gloria leu essa nova nos jor¬ 
na es de New-York, e. acon 
selhada pela aventureira, par 
riu immcdiatamcnte para Toteir 
City. certa de que Bates não . 
tinha esquecido c convencida dt 
que seu amor resurgiria com hi; 
presença. 

Colette pouco se impressio¬ 
nara com o encontro do veio dt 
ouro; muito mais a interessai a 
o resultado de dedicado cslorçoi 
que vinha empregando, desde 
seu casamento, para arrancar 
o engenheiro á objccçôo em que 
vivia; graças a suas supplicns e 
a seus conselhos. Bates voltá r a 
a trabalhar regularmente; já 
poucas vezes apparccia no bar 
c isso é que lhe permittira <» 
encontro admiravel da fortuna 

Uma tarde, estava ella cm 
casa. preparando a refeição de 
seu marido, que devia chegar 
dentro de poucos minutos, quar- 
do viu apparccer Cloria. qtu 
vinha ousadamente procurar *» 
engenhiro. Colette: não a co¬ 
nhecia mas sabia-lhe o nome 
o proprio Bati:? fallar-lhe nclla 
conlesssando-lhe ter tido ess.-j 
paixão em New-York e. ao vcl-a 
apparccer alli, Colette trt - 
meu. eomprehendenJo que sua 
humilde ventura, tão penosa 
mente conquistada, estava çrr 
giave risco. 

Porem Folson soube tamb* m 
da chegada de Gloria, e. ir 
formado de que ella se dirigira á 
casa de Bates, para ahi part u 
furioso, acreditando que ella 
viera a chamdo do engenheiro e 
que os dois sc prepara vam para 
uma fuga. 
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as, no ultimo momento, falta-lhe a 
coragem c ella deixa cahir o sabre. 


já estão 'armadas as barracas, 
c os camcllos se deitam sobre 
o ventre, remoendo a pouca her- 
va. que encontraram cm cami¬ 
nho. 

O sheik reune os maioracs de 
sua tribu para organisar o plano 
ele extermínio dos Christãos, c 
esperar noticias do pelotão, que 
enviou ás visinhnnças de Tan¬ 
ger. Alli, um a um, todos reno¬ 
vam seu juramento de perse¬ 
guir a raça dominadora. 

Taieb, o favorito do sheik, 6 
o primeiro, que ergue sua mão 
bronzeada. Elle está ancioso para 
deixar aquclta gente velha, que 
só sabe dar conselhos c correr para 
o lado de Hassuna. que, como 
gazclla ligeira foge-lhe sem com- 
tudo deixar entre clles distancia, 
que faça o caçador desanimar. 

Mas aqucllc idyllio illuminado 
pela lua, que prateia o arcial c 
cortado pelo rápido chegar de 
uma sentinclla. que vem trazer 
a noticia da volta do pelotão es¬ 
perado. E Hassuná vê que clles 
trazem a rastros um pobre chris- 
tão, contra quem Tajf.b se atira, 
no odio fetichista, áquclle que 
não acredita em Allah. O des¬ 
graçado está a morrer de sede 
e cl Ia quer dar-lhe a agua de sua 
bilha, mas Taieb afasta-a, pois 
considera que seria crime hor¬ 
rendo soccorrer um christão! 
Seu coração de mulher, não pode 
soffrcr tanta iniquidade c toda 
cila tremeu ao ouvir a turba im- 
mensa bradar "morte”! ao ou¬ 
vir o sheik decidir que, durante 
a noite, abririam a cova em que 
o infiel seria enterrado no dia 
seguinte. 

A noite vai mais alta. No 
acampamento tudo dorme e só 
Taieb vela, junto á barraca onde 


C>nema ,0 graphada pela Metro 
lendo como protagonista miss Na¬ 
zi mova. 


Correndo os infindáveis cam¬ 
pos de areia do Sahara, sem te¬ 
mer os "siroccos”, sabendo onde 
encontrar sempre o oásis com 
sun agua limpida e fresca e 
siu ~ tamaras reconfortantes, a 
tri! i de Beduínos das Duas Ro- 
s;r ícampa para mais uma noite 
de rréguas ás caravanas ,que 
vã de Tanger á Argélia ou ao 
Sc gal. 

F- á voz do velho sheik. todos 
se ‘ostram, os rostos voltados 
nn Mecca, na oração do cahir 
do lia. a Allah. Nem mesmo a 
to ga Hassuna foge a esse 
po ito, ella. mais que todos, fa- 
’ das leis de Mahomet; 
ao Jonan.do os folguedos com 
a mãsinha, também se aioe- 
lo c ao lado de seu pai, o sheik. 
P r oa-se por trez vezes, en- 
co ndo a fronte á areia ainda 
Qt te, aue o sol minutos antes 
b. c va, fazendo brilhar sua po- 
ck ■ como diamantes. Nessa ora- 
ha também a imprecação 
an hristãos, que querem domi- 
P:m aquelle território, que, ape- 
ríl de inhospito, é tão caro a 
Rc ';; corações. 

i ndou o dia e começam a se 
ac oder as primeiras fogueiras; 


desde 


que Hi 
primei i 


issuna ama. 


w ! 
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piorar os arredores 1 Tinham sjd, 
colhidos de surpreza pela iribi 
de Beduínos, e massacrados t, 
dos. Força é partir log<, c 
outra tropa para bater os h m , 
c idos do deserto. pois q UL . 
honra da França precisava d, 
ser vingada. Mal se refez d» 
•orças quando o dia despontava 
o conde de Caiidiérh paru- 
cavai lo diante de um novo ba 
talhão que vai em busca d. 
sheik e sua gente. Arnaio n , 
Carpiêre. um sobrinho q lt 
cllc educara, quer ir com < IU 
mas a empreitada c perigosa, e < 
tio não consente. 

I rez dias depois. I Iassuna vir; 
esvasiar-sc a bilha, e já espen 
a morte, mas eis que vê erguer 
se no horizonte a poeira que o m, 
doura. F* uma caravana que 
passa. Porque se esconde ell; 
cm vez de pedir soccorro"* Por¬ 
que bem conhece o fanatismo di 
sua raça que odeia o trahidnt 
das leis de Mahomet. Vias elle 
a encontram, c deliberam levai-; 
ao mercado de escravas de Tan¬ 
ger. aonde chegarão poucos dim 
depois 

Por acaso um emprezario di 
circo alli está cm busca de um; 
bailarina arribe. Aquella des¬ 
graçada bem lhe pode servir. 

O beduino não regateia. pois ulu. 
se quer ver livre da desterrada, 
mas em vão procura despi|-a 
para que o comprador avalie a 
fazenda. Como uma pequena 
lera. cila se defende, e armada 
com um cacete consegue evitai 
que a toquem. 

O conde terminada sua r missã<i 
em Tanger tornou novamente 
dc França c foi fundear 
de Marselha, onde pos- 
uma casinha Iin4ít--e--und.e 
ia encontrar sua esposa amada 
Mas!... não sabia o bravo o|- 
ficial auc cila o engana com 
aauclle que se diz seu melhor 
amigo. Papi. pe La Croin, um 
cynico! MFeria humana... Hi- 
1-iiNA de Carpiêre. que aca¬ 
bava de beijar o amante, ju¬ 
rando que não o deixaria, re¬ 
cebe o marido com sorrisos e 
beijos! 

Uma i arde annurciou-sc em 
Marselha a chegada do circo 
Ramberl , e os cartazes chamam a 


Aquclie espirito sdvngcm interessa vivamente o conde c seu sobrinho. 


foi aiíiado o pobií.è branco. I Ias 
si 'Ma levanta-se. a medo, 
esgueirando-se por dcbalx** do 
pann.o da barraca, arr-i ta-se 
até junto de um collar e divfa»-- 
çadameme vai-M- approximando 
da entrada da barraca. O pri 
sioneiro viu-a Viu que em 
quanto o Beduino a abraça 
para lhe atar na nuca o collar. 
cila lhe lira do cinto a cimi- 
tarr *. de aço aliado, que loiro ati¬ 
ra a seus pés. F. emquanto cila 
consegue cortar as cordas qec o 
prendiam e deixando .a tenda, 
toma um ca vai lo, dos que esta- 
vam agrupados alli perto .»• i 
lopa Seguindo na areia a t rilh t 
ainda fresca deixada por seus 
pés e quando vinha arrastado t 
pelas p a t a v d o s eav illrs 
tios que o ir; riam Fm rsnico 
I \N m pc; e 'beu a ipsjdia cie 
sua nanioradu c deu o alarme 
mas já era tarde para a perse¬ 
guição. e a cólera de todos, do 
sheik. em particular, vo|tou-se 
contra aquella que se apiedára 
de uni infiel e lhe c’é *;i fuga File 
a amaldiçoava em n »me de 
Ailah. e a condemnavn á morte 
lenta. O bando do Beduínos ia 
levantar acampamento, receiosn 
da vingança dos Franeeres I 1 \s 
si na ficaria junto á cov a aberta, 
tendo apenas a seu alcance uma 



bilha dagua. Nem mais uma 
goi ta quando cila se esvasiar. 

F)epojs recebendo num 
lio m br o a marca de desterrada, 
a marca feita com um ferro em 
braza sobre Hiffl carne, ella se 
viu arrancada dos braços de 
s ua mal e cie sua irmàsinha. 
que ella tanto adi; rava. 


Entretanto o prisioncito. ex¬ 
tenuado e faminto, chegava a 
todo o galope em Tanger c cor¬ 
ria á legação franccza. Esse pri¬ 
sioneiro é o conde de Cardièrc 
comnrindante do co u ra ça do 
Conde. Onde estão seus com¬ 
panheiros, o luzido contingente 
com que elle sahira para cx- 




attcnçào para a bailarina acabe 
Hassuna o s convidados de 
villa Carpi ere resolvem ir an 
espectáculo, e o conde empalli- 
decc ao vel-a. 

Iam bem cila fixa ncllc os 
olhos desmcsuradamer.tc abertos 
c numa grande emoção cahe 
dcsfallccida. Foi Carpi êue quem 
a levantou - ]para arrar.c-il-a d’a- 
quelle captivei- 
. m. com grande 
furor do eir- 


p r ezario q u e 
queria manter 
sobre ella rs 
seus direitos de 
com ora. ceden¬ 
do sómente an¬ 
te a ameaça da 
policia. 

O conde ijucr 
levar a pobre 
Bcduina para 
sua casa. porem 
sua esposa se 
oppõc e v «> 
consente depois 
aue elle explica 
o motivo de 
sua gratidão. 
Uma instincti- 
va antipathia 
surgiu entre as 
duas mulheres: 


Mbs Nurimovu cm uma sccna de seus bailad..* 


I I -LENA não 




















Vencida pela emoção, ella cessa dc dançar e cahc na pista. O conde éciuc 


curinhosamenti' 


t er:i,cmc iíi sí i hi r quundn eom 
cila se defrontou, tendo de re¬ 
nunciar n entrevista marcada. 

Depois mais resignada I Ias- 
suna deixou-se levar para o 
convento e passou alli algumas 
semanas. Mas não pode 
se amoldar áquella vida 
e depois de enorme luta com- 
sigo mesmo foge. volta para a 
casa de ('akpimki-: que encontra 
immerso cm tristeza. 


A esposa abrindon.irn-o pre¬ 
terindo o amo* 1 , falso do amigo! 
Desde então I Iassuna ficou de¬ 
li nit iva mente alli tranquilla c 
leliz. Apenas a importunam os 
convidados dc seu hem feitor, 
que sc mostram dc uma curiosi¬ 
dade irritante. Porem Armando 
voltou dc I anger e, jovem como 
a bei la arabe, apaixona-se por 


^ U-ntietanto I AiKH.que não ces¬ 
sara de arnal-a conseguiu des¬ 
cobrir seu paradeiro e chega a 
Marselha, onde logra penetrar 
até junto da filha do sheik. B 
I Iaksuna alegra-^e por suppôr 
que clIc lhe traz o perdão de seu 
pai. Não. Seu pai morreu. Sua 
irtãi e sua irmãsinha lambem 
morreram. I oda a tribu foi mas¬ 
sacrada c só elle. Ta il is. escapa 
B sabia ella quem anniquilára 
toda a tribu? Aquelle homem 
soh cujo tecto ella vive ainda ! 
I . preciso vingar-sc, como man¬ 
da a lei dc Mahomet: - "Olho 
por olho dente por dente!—" 

I Iassuna sente ferver-lhe o 
sangue dc selvagem e voltando 
para casa u correr, no desejo da 
vingança, consente cm dansar 


delcndera sua honra e calára-se £ 
pur não ter coragem para lhe re- A 

velar sua infelicidade. 

A rèsojução do conde cra a 
seguinte; enviar pará um con- 
vcnii) proximo a peauena c ff 

perigosa crèaturinha. Hassuna * AH 

insurge-se pois que a sua reli- 
g [ a ° n ão lhe permitte aquella A ' f 
clausura. Mas Cardiêre pede- MH 

c c|ue^obedeça e sua voz tem 
° cendão de amansal-a. Ella IB 

acceJe em partir. Mas vem a M H 
I., Uc ' r e flecte, e toma a de- V 

de fugir .Antes a es- B H 

Çrrir' \n, h° CÍrC °’ que atra ^'" ■JÊ I 

\!.i" quando ia transpor o par- jHk|^H 
CS K v,u um v ulto dc homem á BPHf 
í C P T ll ur rcconhece logo o aman- B/hA 
. la ^cíELena e para obstar a 
a niçao vai ao quarto da adul- Para salvar pprisioneiro, 


f Iassuna approxima-se üe 1 aicd com um um sorriso seeluctor. 


Ointinúj 
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VIVEM IMO 




Curiosidades do Cinematograplio 


0 QUE É P RECISO 
FAZER PARA ESTUDAL-0 


1J|a algumas semanas 
^ 1 foi exportado da 
Inglaterra, para a Ame¬ 
rica cio Sul um fim 
cujo thema se encontra 
em um doce sobre cuja 
crosta de clara de ovo 
elevam-se cincocnta ve¬ 
las minúsculas. Isto 
para o publico inglçz 
ou norte-americano é 
tão claro como, para 
nós. o bolo de Reis, 

Mas nos paizes latinos 
as velas espetadas nos 
doces não têm signifi¬ 
cação alguma, porque 
raros são os que conhe¬ 
cem entre nós, o habito 
anglo-saxão de celebrar 
o annivcrsario natalício 
de qualquer pessô i col- 
locando em uma obra 
de confeitaria vistosa 
tantas velas quantos 
annos complete o an- 
ni versa riante. 

Isso vem demonstrar 
que para eprehdcr o 
film é preciso conhecer 
os hábitos de todos os 
povos. 

Por exemplo, as feitas 
de Natal. Ap.no Novo 
e Acção de (í raças co- 
memoram-se t radi.ee io- 
nalmentc nos listados 
Unidos, comendo um 
perú, e este costume 
immutavel dá origem a 
uma mult idão de scenas 
e situações que só pe¬ 
dem ser Comprehendi- 
clas por quem sabe que 
esse uso existe. 

A< > conl rarjo, o Bolo 
de Reis a11i não existe, 
por que não se celebra 
a /:/)í/i/um/a a não ser 
entre os eatholicos. 

Pelo Natal us norte- 
americanos observam a 
traclicção germânico e 
moset vitade uma figu¬ 
ra barbuda e legendá¬ 
ria : San i a ( 'i ais (cor¬ 
rupção sc S. Nu.ni.AU 
(santo hcspanhol que 
se suppõe descer neste 
dia para trazer pre¬ 
sentes para as crean- 
ças... e para os adultos. 

A festa dos Santos 
1 nnoeenlcs é cm I les- 
pan.ha ejue dá opportu- 
nidade para partidas 
mais ou menos engraça¬ 
das. 

Equivale ao nosso 
primeiro de Abril, Na 
America do Norte, como 
cm Franç i esse dia c 
como aqui considerado 
“de enganar aos tolos". 

Milhares de comedias 
estão baseadas nesta 
maneira dc "observar” 
a data da questão, mas 
são i n co m pre h c hs i v e i s 
nos demais paizes. 

1 la ainda outros dias 
no calendário dos lista¬ 
dos Unidos, assignala- 
dos por costumes dos 
quaes os demais pc vos não tem 
a menor noção de seu significado. 


Por exemplo: 14 dc Fevereiro 
din dc S. Valentim. é a data 
indicada para mandar declara¬ 


ções amorosas sobre tudo entre 
os menores de cdade.. 

Editam-se para esse fim mi- 


Ktiss LEATRICE JOY a da Paràmount. 


lhares dc cartões postaes que 
parecem cscriptos com assucar 
esses cartões, que têm dom 
corações atravessado.» 
com uma flexa ou un 
cupido dc um symbolis 
mo ingênuo sãò acom¬ 
panhados por uns versi- 
nhos melosos. A’s verc- 
esse habito serve de 
pretexto a exaggcrnda» 
franquezas, e os alurr- 
nos dc um collegio apro¬ 
veitam o ensejo para 
escre ver á professora di 
zendo o que pensam 
sobre cila. 

Estes cartões chã-" 
mato-se Valentim t. cn 
honra ao santo da 
festa c o enredo cK 
muitos films c basead< 
neste costume e c por 
isso inintelligive! para 
o publico universal. 

Outro enygma cn 
muitos films norte-ame 
ricanos é a questão d< 
álcool c seus derivados 
Ao entrarem em vi¬ 
gor nos Estados Unido- 
as leis prohibindo a fa¬ 
bricação e uso dc aguar 
dente cm suas nume¬ 
rosas multicolores for¬ 
mas. surgiram dezenas 
dc films mostrando <- 
mil e um modos dc qiu 
os Norte-Americanos sc 
servem para sc esquivar 
á vigilância d essa lei 
Na maioria dos casos 
esses films são incoiv- 
p-ehensiveis para o cs 
pcctador da Austrália 
ou mesmo dc Todos os 
Santos. 

No Natal, ha outro 
costume sui gencris c 
agradavel na Inglaterra 
Uma planta parasyta 
que os floristas ven¬ 
dem ás toneladas c por 
bom preço na Pascnoa 
por todo o paiz c que 
tem propriedades sen 
timcntacs. E' regra 
que os ramos desta 
planta sejam pendura¬ 
dos nos umbraes da- 
portas ou nos lustres 
de illuminaçãoou outro- 
objcctos elevados. 

Toda â moça, que por 
casualidade, passar por 
debaixo dos ta cs rami¬ 
nhos é obrigada a si 
deixar bzijar na bocca 
pelo rapaz que a sur- 
prchendeu naqucllc lo- 
gar. Quantas não se 
collocarão deliberada- 
mente sob o ramo pre¬ 
tendendo "distracção" ’ 
Este uso dá pretexto 
para muitas scenas que 
sem duvida, devem ser 
surprehender.tes ao- 
que não conhecem o- 
costumes inglczes. 

Outro beijo que co¬ 
meçou por assombrar o 
publico d'estas latitu¬ 
des, é o que marca os 
esponsaes, o consenti 
mento de uma moça 
cm casar-se com o "feliz 
mortal". 

Mas a esse fecho 
classicode tantes flms já es¬ 
tamos muito acostumados. 
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( nntu de Ri ui ( i MifiKT \ 1 1 - 
T<vl tllHU- 

Cinem otoy rafiihüdo fiela Eox 
-Eilm Dor nr;. Ui n com a scyjnntc 
distribuição: 

Roberto Moorc \\ iu.iam F.\n- 
Nl’N 

Marlh.i Yloore S.M.l v (’ui n 
John Cíib'On Wallacc Hrskine 
O Vttorncv (iheate — John 
\YV bb bUlion 


>iv c sua esposa n<> momento Je sua 

Rhil Rourke - l'rank blv.mno'i 
I'dvvaicí < Williair» í : rank Joy- 
nor 

RjdpH Vj|k Jam cs \\ Cr a nc 

X i i iM (Governante! Cracc La 
\ cl 

.1 mmy Voore ( iilhert Rooncy 

I leleha Yloore Alccc Mann 

Domo comprehender aquclla 
situação ? Da anle-enmara cllc 
ouvira um tiro; entrando quusi 
immcdiutamcntc no gabinete do 
millionario. encontráru-o cahido. 
morto, com um tiro no coração 
e absoluta mente só. 

Quem teria assassinado n Sr. 
Jonii Giúson 1 

Roher to não encont ra res¬ 
posta para essa pergunta, mas 


condcmnução 

a policia, que acudiu immediata- 
men.te ao estampido julga muito 
responder-lhe. O chauffeur do au¬ 
tomóvel. que trouxe Roberto 
ate alli declara que ouviu o tiro. 
logo depois de Roberto ter su¬ 
bido a escada: outras pessoas 
depõem dizendo, que viram Ro- 
iu ui" sahir do ( lub. num estado 
de exaltação indiscriptivel. de- 
ehirando que ia procurar o Sr. 
Diuson, para ter com cllc uma 
explicação definitiva. . . 

As autoridades insistem..- 
Querem saber a cousa da irri¬ 
tação de Roberto contra o ho¬ 
mem que lhe dera um emprego 
invejável Pouco a pouco 
as testemunhas vão se tornando 
mais indiscretas e acabam por 
fallar trancamente dos motivos 


Roberto Moorc apor vinte nonos de 
presidio 

que o pobre rapaz tinha para 
estar com a cabeça perdida. . . 
as desconfianças surgiam nclle 
de que as gentilezas do Sr. Gi- 
bsox tivessem um intuito des- 
honesto. o desejo de seduzir sua 
esposa. 

Roberto protesta: affirma que 
tem absoluta confiança na leal¬ 
dade de Marti ia: mas não se 
atreve a dizer o mesmo quanto 
ao Sr. Gibson; confessa que che¬ 
gou a ter duvidas sobre o pro¬ 
cedimento de seu patrão. E lam¬ 
bem não pode negar que mais 
de uma vez tivera que discutir 
com seus companheiros de tra¬ 
balho. que pareciam considerar, 
suspeitas as excessivas at ten¬ 
ções do millionario para com a 
família de um simples empregado. 

A policia continua a consci- 
derar o caso cada vez mais claro, 
mais natural. 

I 'm homem brioso, vendo-se 
alvo de suspeitas zombeteiras por 
parte de seus collegas, acabara 
por duvidar cllc proprio das boas 
intenções daquelle que. até en¬ 
tão considerara seu amigo e 
seu protector.. . 

O processo corre rápido a des¬ 
peito dos protestos do aceusado 
e. no dia do julgamento, perant e 
o jurv. Roberto tem a immen- 
sa surpresa de ver Williams 
apresentar-se como testemunha 
da accusação. 

Sem erguer os olhos, sem cora¬ 
gem para encarar o infeliz, que 
odeia gratuitamente, por sim- 
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prestes a morrer, Williai 


pies inveja, o miserável vem de¬ 
clarar o seguinte: 

Tendo notado que Roberto 
sahira do elub muito exaltado, 
seguira-o para ver se prevenia 
algum acto de desespero; e. en¬ 
trando na usina pela escada do 
serviço de incêndio viu o ac- 
cusado disparar um tiro contra 
o Sr. Gibson. 

— Você viu? —• exclama Ro¬ 
berto no auge da indignação. 

— Vi — repetiu Williams. 

Diante de uma tão evidente 


manifestação de má lé. de um 
tão claro intuito de perdei-o, 
Roberto comprehendeu que fôra 
aquclle homem o autor de toda 
aqucjla intriga infernal em que 
via sossohrnr sua ventura e sua li¬ 
berdade. Roberto, perdendo a 
cabeça. atiroürSe contra elle. 
para se vingar,para cstrangulul-o. 

Os guardas a pressaram-se a 
dominal-o e aquellc acccsso de 
furor ainda mais indispôs os 
jurados, que o condemnaram a 
prisão perpetua. 


Ciomcçoti então o calvario de 
Marti ia, que. ficando só com 
os dous lilhinhos. teve c|tie lutar 
com a mais horrenda miséria; 
até que não podendo mais ver 
o soffrimento de seus filhos, ae- 
ceitou as propostas de casamen¬ 
to do Sr. Pim.irri Rourki . 
um homem, que a conhecera 
ainda solteira e nunca deixara 


A condemnação de Roberto 
equivalia a uma sentença de 
divorcio e cila acredita que. 
com esse novo casamento lerá 
assegurado ao menos o futuro 
de seus filhos. 

Mas apenas casado. Rourkr, 
>c manifesta hem diverso do que 
(Continua na pitR. 28) 


Li a o lunvúra; nuradecu a 
tornar i ni criminoso. 


rapar, volter.co a st tlt 
Roberto a intervenyái 























































AS FANTAZIAS NO CINEMATOGRAPHO — Uma estrella cio mar c u:m estrella da Sunshiro 
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Vem Lypasht fiuby Mil/cr 
Luigi Pcrcy Standing 
Jcan Sargot — Lewis Gilhrrt 
\Vidow Dumesnel - • Irene Tri- 
fjod 

Picrre Naval l.ionel D Ara^on 
Duque de Faringtc n Arlluir 

Cullin 

O vagabundo l< Judd í jreen 
O sacerdote Ralfd) Portar 


0 Caminho do 


Mysterio 


Cinc malogra filiado ficla Par; 
niount Pietures. mm u .segi nlc di. 
iríhnUão 


(>i u.u na Do.mbi .v filho Jo 
duque de l\\tu<iNt; l ON. estava 
pasmando v u;r lerias em um cas- 
tello do sul da Inglaterra e ahi 
se enamorou de \ i ua I ybasiii 
uma maça de origem modesta, 
residente em uma das localidades 
da vMnhançn. Fsse idyllio torna- 
se em poucos dias tão constante 
e ardente, que causa verdadeiro 
escandalo, considerando toda a 


C lera Ido Dombrcy David 

P( JWKLL. 

Myrtilc Sargot Nadja Os¬ 
tro vsk a 

( hristí.vão Wcnt Pardoe 

Woodman 

Lady Susrmá Fárrington- -Mary 
Gi.ynnp 



























.tcnçSo dc Vcru para 


de confinr n al¬ 
guém seu anceio, 
\',ii procurar miss 
S iCANNlt, sua pri¬ 
ma c sua compa¬ 
nheira dc infancia, 
que, segundo, os 
dese jos dc seu pai. 
deve ser mais far¬ 
de sua esposa. E 
tudo lhe relata 
francamente 

Suzanna . que 
o ama. embora oc- 
cultassc se m pre 
esses sentimentos 
sob as apparcncias 
de uma camara¬ 
dagem fraternal, 
fica profundamen¬ 
te contristada com 
essa revelação e 
afasta-se d e I 1 e 
sem uma palavra. 

Mas chegou o 
momento em que 
Geraldo tem de 
regressar á Uni¬ 
versidade em que 
está terminando 
seus estudos e cl le 
é forçado a partir 
sem haver t ido 
Com cila um en¬ 
te n d imento que 
dissipe essa má 
impressão. 

— Mais um es¬ 
pirito que pertur¬ 
bei c amargurei— 
murmura cllc mui¬ 
to triste. 

C.uniimiu nu pau. 30 


gente que a moça ficara irremediavelmente 
comptomettida. sc o joven fidalgo não realisar 
suas promessas de casamento. Porem Geral¬ 
do, sabendo que seu pai jamais consentirá 
cm uni enlace tão dcsegual. c que já lhe 
escolheu outra noiva, espera a terminação do 
período de lerias, c. um bcllo dia, parte, 
sem sequer prevenir Vera. 

Porem re-installado em seu lar, não pode 
esquccel-a; não por que lhe tenha verdadeiro 
amor, mas por que sente remorsos do mal 
que fez áquella innoccnte, afastando-a do rumo 
regular da existência, para onde não poderá 
voltar, visto como, por sua culpa, ella perdeu 
a consideração dc seus conterrâneos. 

E, impressionado com as consequências de 
sua leviandade, Geraldo passa horas inteiras 
u reflectir no quanto é frágil c mysterioso 
o caminho da vida. 

Sua preoccupação por esses factos c tão 
intensa que, não podendo resistir ao desejo 


m-m 
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Miss Marjorie sorr!, seus olhes se fitam e ha n aqucllc olhar profunde e confiante uma promessa mais segura de que |todos>s’ juramentos. 

rr .—"rn 


Sorrisos sio triumphos 


FRANK L. PACKARD 



Cinemalographado jb ela Fox Film Corpo¬ 
ration, ccm a seguinte distribuição : 

Jimmy Carson — MauriceFlynn. 

Marjorie Manning — Olca Carf.w 
John Selvin — Myles Mac Carthy 
Enrico — Kirke Lucas 
Martinho — C. Norrnan Hammond 

Alto, com musculos de atlheta, uma clc- 
g ncia natural inconfundível e feições de 

• ui regularidade hellenica, Jimmy Carson, 

• scêra destinado a modelo de um esculptor 
. mpico mas parecia ignorar suas próprias 

- ialidades physicas e vivia modestamente 
mo ajudante do Sr. John Selvin, paga- 
•r de uma agencia ferro-viaria perdida 
> interior dos Estados-Unidos,^ em uma 
essas regiões onde a civilisação apenas 
meça a se esboçar. E sua situação alli c 
mais desagradavel deste mundo, sem 
ic clle sequer suspeite os perigos e abor- 
ci méritos, que o ameaçam. 

A característica essencial em Carson 
a lealdade, a inteireza de caracter; ellc 
ecuta seus serviços de ajudante do paga- 
•r com zelo e escrupulo, que seriam desc- 
t iveis em um administrador das mais opu- 
ntas emprezas, dedicando a essas modestas 
meções todas as suas faculdades; entre- 
nto, Selvin, ao envez de agradecer esse 
i viço, tem por esse rapaz verdadeiro odio. 
por que sua seriedade exemplar constitue 
ara elle mais do que uma licção, um im- 
pccilho, um obstáculo a seus planos desno- 
aestos. Selvin é um ambicioso, acccitou 
aquelle logar unicamente por que viu 

—-ieIle_Q_^caminho mais facil e SCgUTC A vicc presidente cncnrrcga-sc de tratar d*e!le c jamnis Carson poderia 

um golpe de audacia, que lhe permittc a filha do vice p carinhosa e aticnta. 

conquistar de um dia para outro senão a __^_ 


imaginar uma cnfcrimi 
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( '«seguindo alcançar a 'ocnmotivu. o Wrnv 
ousado advcrsnri". 


fortuna pelo menos o bem-estar 
n .:j « cio-idade durante álgürn 
tcmpi 

Para lev.r a cabo o crimir*o>o 
plano ciuc tem cm mente clle 
L'>nta com t cumplicidade de 
Mariinho. um italiano que 
■erve na estrada como çhete de 
turma de trabalhadores, e suas 
e< níerencías com esse homem 
i ornam-se tâo frequentes que 
| immy ( ! vRSON embora pão adi¬ 
vinhe toda a verdade começa a 
desconfiar de uue os doi- mise¬ 
ráveis estão preparando alguma 
cousa suspeita. 

I m bei Io dia. ao contrario 
de seus hábitos. Selvin entre.ua 
a Carson uma importante auan- 
tia e determina-lhe que vá farer 


o pagamento da- tur¬ 
mas ao longo:da linha 
I'Ani resolução é o pri¬ 
meiro passo para se 
ver livre do ajudante 
em aueir clle reci n.hc- 
a -cr um fiscal temi- 
v cl por s U a iucider e 
h< >rest idade 


Ao mesmo timpi 
que deu essa ordem a 
íãvRsox Sn.vi n pre- 
veniu seu Cúmplice de Ouvindo 
que é preciso eliminar 
aquela testemunha e o 
italiano prepara-se com seus au¬ 
xiliares da turma para executar 
essa sentença su minaria. 

( ..\RSON sem desconfiar de 
ci usa alguma, chega á linha pura 
1‘azcr o paga¬ 
mento. Po u c o 
de pois. allegan¬ 
do que os en.ve- 
loppes trazem as 


de socccnrro, Carson sahiu de seu esconderijo para defender o viajante e viu-s 
immediatamente atacado por todo o pessoal dc Martinho. 


q u a n t ias incompletas. Mar¬ 
ti nho e seus homens avançam 
luriosamente contra o ajudante 
de pagador, que é obrigado 
d sustentar com clle* luta de- 
s egual e terrivcl; mas baten¬ 
do-se com grande energia, 
consegue dcsvcncilhar-se dc seus 
aggressorcs e corre para a es¬ 
tação. por que está ancioso por 
se ver frente a frente com Sel- 


\ IN. D esta ver ellc não tem mai 
duvidas; eomprehendeu nitida 
mente que foi o pagador quer 
lhe preparou aquella embo- 
cada. de certo para cntretel-o o 
assassinal-o emquanto sc prati 
cava algum attentado contra 
companhia. 

Chega. Como clle.já imaginán 
o pagador estava se preparan.d 
para fugir, depois de haver st 
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Resolutamente Çarson põe ao hombro o râpusola feriei* 

queado o cofre; Vendo-se surprehendido em fla¬ 
grante não podendo resistir por muito tempo aos 
músculos formidáveis de Carson, cuhe desa¬ 
cordado por um socco. 

Só então, o rapas volta a si do assomo de có¬ 
lera de que estava possuido. Vendo Selvin iner¬ 
te, com os olhos semi-abertos, acredita tel-o as¬ 
sassinado e prevenindo rapidamente o guarda- 

( Continua na pag. 32 ). 


Surjirchendiclr» cm flagrante, Selvin avanço contr; 
nao pode resistir a seus musculos possanu 
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A actri: Gloria Swanson no papel de Viviana. 

abrindo-os um a um. começou a Emilia manuseando aquclles 

exhibir collarcN pendentifs. ar- objectos inúteis e precioscs que 

neis. pulseiras... tudo de alto Avvrouo hesitou, 

preço, cheio de pedras fai^can- Mas não podia hesitar. Ellc 
tes. prornettera levar a cabo a sal- 

Era tão evidente o prazer de vaçãõ d aqucllc espirito e não 


tinha o di'eito de recuar diante 
de um escrupulo de piedade pue¬ 
ril. 

— Ouve, minha filha — disse 
ellc. de repente, com um ar muito 
grave. — Agora que abando- 


NovcLt a Di-: ARTHUR SCHNITZLER 


( Conlin 


Em todí 
resolveu 
t.ir o cmi 
dar mun 
so na reg' 
daquella 
t raiv-viadii 


severo. que elle 
assumira a<- ver 
o eartãi' de \ isilas 
de C ioRiii in Bro" - 
snN tinham par¬ 
tido como uma 
revoada dc par- 
daes ariscos i ■ mu¬ 
ni e n t o era dos 
mais opportunos. 
Ana nu m sentou- 
se ao lado de E\n- 
ii a e pegando na 
pulseira que cila. 
continuava a usar 
mesmo em casa, 
com taceir ice de 
máu gosto, pergun¬ 
tou-lhe com ar af- 
íectadamentc des¬ 
cuidado: 

— Quantas joias 
atinai te deu aquel- 
lc bruto' 

—- Quer v e r ’ 
—- perguntou Enci¬ 
ma iá muito con- 
tente por que 
Anatolio parecia 
ir esquecendo o 
máu humor. 

Correu a sua me¬ 
sa de toilette e 
trouxe de lá entre 
os braços cruza- 
dos e o peito dez 
ou doze escrínios 
de vários tama¬ 
nhos e formatos. 
Deixou-os cahir so¬ 
bre o divan e. 


nd" Mliar brilhante dVcmelle homem. Viviana cstçndcu-lh» 


mão e sorriu. 































Irritado com aquclla sccnu escandalosa Anatolic, precipitou-se c intcrpcllou a esposa 
energicamente. 

rtaste a vida dissipada em que ia com essa nobre e corajosa rcsc- 
sendo arrastada, precisa de pôr lução. Urr.a moça seria, uma moça 
teda a sua existência de accordo (Continua na par 29). 


O magico sugeriu-lhe que tinhn diante ele si um rio. . 






























GEOPGE B.5EITZ 
"PIRA.TEGOLDP 

Episoá«*l 

•tNVA<,CH Hoey Buvs/NMàp r 
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' p. mais impressionar •• ingênuo, tinse-sc gravemente ferido. 


r>-ir Jc um saço • que . «» - 

b.: vam Jc lançar err uma !i nu . 
c:-çav.:ç~o p< *r ellcs pronn» ■- 
àfeerr.: 

\ P J . - - c ' ícc • que de 
cert. u . \ a c< n:cr e u>-a de 
.:•> \ ■ t deu • r:gem a uma 

luta da qual s..h;ram tru-rto' 
’rer d' ' e> r* •- r.J-. res >cndo a- 
peras un- •« '■ .brcv;\ ente 

De-pertandv rep-.ntinamente 
eiaqueiie ne^adeüo sahiu 

■ ; rua err Puxa de emt çõe-. Mil 
e um. custellos eeli ficavam-se 
e:r. sua ardente imaginação 
ma' vendo que nem t< d« sc- 
riam reaiiravc:' ;> rapaz voltou 
-m derr inda Ja botica afim 
de auMuar eríibora c<•ntra-ieico 
que du¬ 
rante a ultima guerra, fugindo 
*• 'c:v:ç nu!:r m e ‘nseguira. 

<-■ >rr ,i \enda de hervas e drogas 
u:;- p dezena.- de ma¬ 

lha re de dollar.s 

De -v ita aos penates Jorge 
\ :u dot' homem empenhados 
<■ m enear n-çada luta Appro.v- 
ir..--e Wrtigin- 'amente e ne"e 
’ • < i :\T;'. ■ um dos contendores 


eáhiu e o outro dava apressada¬ 
mente 'as de Vil la Diogo “. 

0' vencido, depois de receber 
- ' primeirc s soccorrcs de Jorge 
centou-ihe uma longa e compli¬ 
cada historia do naufragio de 
um barco no qual os piratas que 
o tripulavam haviam reunido 
um enorme saeco de ouro. pi¬ 
lhado* durante tis assaltos que 
rea lisa vam. 

Al ri. mou-lhç ir.ai' que pnssue 
um mappa capaz de orientar 

períeitamente sobre o _ 

ponto certo e muito tB 

proximò de terra em I| 
que foi lançado esse Ej . 

sacco. no intenor de Ej j 

uma enseada onde B j 

com o auxilio de et- 8 

caphandros não se: á 8 
ditficil pescar o vul- 3 ji 

tuosc thesouro. 

Llle. porem, sente- Bflfilfi 

'c fraco e incapaz de 
emprehender essas B g ggal 

pc'quizas e por isso 
pretende \ ender o 
mappa HEH 


Os Piratas co Ouro 


Cmemaruçrap/aiae cm e-c- 
pt a Pathé N; w-Y • 


i APITL LO 1 • m \i’r \ r>o 

■ 


Jorgi Itllv J ■ vellr- porem 
ainda forte - . aisado pharm..- 

CCUtiCO Al S i . I t MHL!-. '• - 
nhava di<dv criança e*>m aven- 
venturas Seu - mn<.> era sem¬ 
pre perturbado P r lantaz i - 
tr.insc" Jl laçanha* cm aue 
se cmpcnhav.t v. d.i' qu.ic^a tr.u r 
parte da - veres >ahia vencedor 
( cr ta tarde, acabava 1. • k». i- 
de pas'ar par uma bre ve mo¬ 
dorra e durante •• rcrotN* pa- 
reeeu-lhe de ver. perto de uma 
praia diverso hi thtefhs em luta 


Jorge acompanha o deso 
nhccido para o quarto so:did< 
e immundo cm que ellc v \ 
depois vai a pharmacia afin 
de ir buscar 5UÜ dollars. pa 
toi es'C o preÇo estipulado peli 
pirata, para a venda do prcciusi 
mappa. 

Deppts da narrativa o qu 
sc passou ao velho Alstin. Jor 
gf: volta aifoito ao ena ntr< 


tContinua na pag. 32.) 
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A Orphãsinha 


ijnujHnuj 


Romance de 
Louis Feuillade 

Cim natographa io pela Gaumont 
con , o seguinte distribuição: 

O conde de Réalmont—S r. 

Hfr* >ann. 

]sj üorin — Sr. Biscot. 

,\ -hã — Mlle. Sanga Mi- 

i qW oQFF, 

' ,res — Mlle. Rollette. 

S unine—S r. Gaston Mi- 

CI \Íp . , Biscot —Mi.le. Blan- 
chf Montei. 

p F ccban—S r. Mathé. 

0 ebr; > — Sr. Charpentier. 

(Continuação) 


I ', porem, cynico. não cs- 
c .ic seu crime, c antes desã- 
fia-ü que diga ao falso pai que 
foi .-He quem commettcu esse 
roubo! 

\ Hin. Dolores via que Sa- 
kounine roubava o estojo com o 


No mesmo dia o conde de Réalmont pnrtiu pura a vingem de onde jamais devia volti 
=-;—-- - -- 1 -i RiN descobrira 


cm um nnnuario 
-> nome da pai de sua querida 
J i : \nni- c dava-sc pressa em 
embarcar para Nice 

Entretanto alli. na bei la ci- 
dade banhada pelo Mediterrâ¬ 
nea. t rumava-se o dcsapparcci- 
ment.o elo corv le. 

Esiijjan rinha partido, a pro¬ 
cura de Sakopmni- para lhe re¬ 
latar onde se achava J i:\nnh, c 
o russo lhe communicou por sua 
\ r. que no dia seguinte, se 
faria o per li lha mento de Do- 
i.ori s. por parte do conde, e 
logo depois embarcariam todos 
parti a Argélia, em visita ao 
tumulo da condessa Napia So- 

IvOI Oll 

ITcssa viagem nunca mais de¬ 
veria voltar t* conde de Ri ai - 
Mont !. . 

Nkmorin. porem, chegou a 
Nice e correu á Villa Mon.tal- 
he. para ser informado de que o 
conde, com sua filha e Sakou- 
I nine acabavam de embarcar 
|cm tini yacih que elle comprara 
especialmente para essa viagem... 

Logo o ex-ordenança eompre- 
heiuleu que estava ttjdo perdido, 
e tratou de seguir rumo dos Al¬ 
pes, ,i ver se encontrava sua 


Uniu tarde o bom vigário permittiu que 

rico collar que t> conde lhe déra, 
suppondo-a sua filha; e cila, im¬ 
potente para do minai-o sob pena 
de lhe caber também na pro- 
pria importância começou a 
cormrehen.de r que não passava 
dc um joguete nas mãos d'a- 
qucllc explorador sem coração. 

Entretanto, Euphrasia c J i> 
anm seguiam rumo de S. Lou- 
rciv, , dos Alpes, c diga-sc com 
Iranjueza, a esperta criadinha 
ia nda com receio de voltar a 
Ser maltratada pela madrasta, 

P<'| cuja causa fugira e se fôra 
cm; regar em Marselha. 

(1 que elle não sabia é que 
css mulher fugira, abandonando 
°A Mr> Sarbier dc maneira que 
cl!i gora desenganado sobre essa 
tte.Tura sentia remorsos por 
tcr deixado sua filha partir. 

I 1 ihi seu grande contenta- 
nu; o quando a viu chegar, cs- 
t;i;- i , elle então cm companhia 
dj' ■ om vigário d'aquella aldeia, o 
abf. de Mi rai., que o consolava, 

I 'i o bom padre quem, ao 
'ah • que Jeannk procurava seu 
P;n e que era filha do conde dc 
iaiont. se lembrou de ter 
<'ii\ ido seu sobrinho fallar d'esse 
ndilgo, qne fôra seu coronel du- 
r! ?! lk a recente guerra contra os 
alie mães. 

^ Pedro, chegando em 


pilSSL-lf I 


sua voiluretle, em busca dc 
rio, reaffirmou o aue sabia a res¬ 
peito de r seu coronel, informande 
mais que elle residia na villa 


(Continua 


u vo 


bravo Nem iririi consrgutu salw ciu.- «> contlç 
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Perjúrio 


if ontinuii .-tu Ja pagina 15) 


pareci.-) cOmo pretendente. Mar- 
i ha não tarda a descobrir que. 
lingind. -'u negociante. Rocrki 
0 de tacto um ousado contraban¬ 
dista Mas não se atreve a se¬ 
para r-sc d elle- porque as crcan- 
ç is iá estã<> crescidas e o mise- 
ravel. para escravisal-a. ameaça 
de lhes revelar a Humilhante 
cindem nação de seu pai.es •• ter¬ 
rível scgr.cdo que a pobre 
phora sempre lhes oceultou zc- 
I isamentc. 

\ mte annos pn^am Rober- 
ro Muom . tendo manti do na. 
prisão procedimento exemplar é 
noic a pessoa de maior confian- 
çi d* > director da prisão que 
conver>ando longamentc com 
elle. acaba por s C convencer de 
sua innocencía- 

Fx.ictamcntc nestg cpoeha 
Wii.i.iANt v 'entind'-'e grave- 
mehU enfoinu• e ouvindo « i me¬ 
dico declarar que o considerava 
perdido, resoh e chamar a au¬ 
toridade mais próxima e tazer- 
Ihe uma confissão completa Fi i 
elle quer ,i'SÃ<in u o milhona- 
rio John Gtíson Fel -o para rou¬ 
bar importante quantia, que 
sabia existir em "eu hurcau c 
ai» mesmo tempo, para inutiltsur 
a carreira de seu antigo compa¬ 
nheiro ele trabalho. 

A \ist .j dessa contissão. que o 
rehabilit ,i"a Roberto é posto 
em liberdade e- s Ua primeira an¬ 
siedade e Je procurar a esposa 
q ie não esqueceu um ,sõ dia 

Mas. tend « ella mudado dc 


Presenciando essa seena. Ro¬ 
berto precipita-se para deter ,i 
mão do exaltado. 

bua inesperada tntcrvcr.çãi«re*- 
titue a presença dc espirito ao 
rapaz, que sinccramente lh t 
agradece o havcl-o impedido dc 
se tornar um assassino. 

Roberto ouve-o ccmir.ovido 
e sua emoção é ainda maior 
pouco depois, quando .Martua 
vem a seu encontro c elle tem ci 
nhccimento de que c^c rapar 
salvo por elle de um crime ê 
seu próprio filho. 

Mas resta ao grilhão do novo 
casamento, que encadeia Mar- 
tha a um homem indigno. 

Felizmente es>a situação elur.: 
pouco. Rourke surprehcndidi • 
pela policia cm uma de suas expe¬ 
dições de contrabando, cahe at 
rin.gido por uma bala. que põe 
fim a suas façanhas 

E o martyr de uma condernrva- 
çãn iníqua. pode afinal recons¬ 
tituir seu lar 

Ri th Cdni ort Mttc III LL 
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Olho por olho, dente por dente 


(Continuação da pag. II) 

,s convidados do conde, 
C om ' corpo quosi nu, cila appa- 
tccc 1 ui meio do salão. Arranca 
dc Lima panóplia, uma espada c 
danç:1 colleia como serpente 
c appro si mando-se pouco a pou¬ 
co clc CardierÈ, alça a arma 
inaS í ita-lhe a coragem e cila 
lomb:- sem que se possa saber 
qut . mal a affige. Não. não pode 
matar aquclle que ama. 

\jc e momento Cardiere re¬ 
cebe um tclcgramma com a no¬ 
ticia de que sua esposa feriu- 
sc graveménte em um accidente 
j c automovel, cm Paris, e ellc 
parte precipitadamente. Quem 
íoi desculpai-o junto de H as¬ 
sina foi o sobrinho, Armando, 
que a sós com a arabe, sentiu a 
cabeça transtornada e confessa- 
scu amor. 

Mas Taieb alli está, incitando- 
a á vingança, e entre elles sc tra¬ 
ma o horrivel comluio: apaixo¬ 
nar Armando, dc modo a fazel-o 
desertar, c talvez commetter 
um crime, Com isso o soffri- 
mento do conde ainda será maior, 
c a vingança mais completa. 


Tudo sc vac fazendo á medida 
dos desejos de ambos; Armando 
desvairado pela paixão, foge de 
bordo para se encontrar corh cila 
Mas cis que inesperadamente 
o conde regressa e surprchendc 
aquellc idyllio; quer obrigar o 
sobrinho a voltar para bordo, 
porem este resiste e insulta-o; 
quer abandonar a patria e a hon¬ 
ra. para dcsapparcccr d'alli com 
a sua amada, que ri, 
mente no 
Taieb, 

como uma serpente rastejante, 
approxima-se do commandante 
vai cravar-lhe nas costas um 
Punhal. Mas Hassuna grita, 
precipita-se e apara o golpe. 
Dominado o Beduíno declara 
que age em nome dc seu amor, 
por sua noiva, porem I IassunÀ 
repudia esse noivado. Ama então 
Armando? E cila sacode a ca¬ 
beça. 

Quem ama então ? 

E a essa pergunta dc Car- 
Dl er!-:, ella responde com um so¬ 
luço . . . Amava-o desde que o 
vira, amarrado á tenda arabe, 
no meio do deserto. . . 

Juuo Setm 


Miss Alia Nazimova no bailado do sabre 


As aventura do Anatolio 

(Cuntrnuüçãu du pug. 25) 

digna de respeito não usa joias, 
que não lhe foram dadas por 
seu pai ou por seu marido 

Ah! ■ exclamou Emii.ia 
sem comprehcp.cler ainda, mas 
c-)llocando instinct iya mente as 
duas mãos sobre ‘suas joias". 

Não deve usal-as nem mes¬ 
mo ei )nserv«'l-as em seu poder. 

— continuou Anatou o. 

- Então que devo fifzcr 1 

— balbuciou Emilia. lenho 
que vendel-as 1 

— Isso seria dar no mesmo 
por que também não lhe ficaria 
oem ficar com o dinheiro c o 
tal Bronson não havia de o 
aceeitar. . . Não achas ? 

Emilia não respondeu. Co¬ 


meçou a entrever a intenção de 
Anatolio e cala va-se com re¬ 
ceio de provocar uma explica¬ 
ção mais clara. 

Mas Anatolio proseguiu im¬ 
placável. 

Não, Emilia. reílccte. Você 
deve ter horror dVs.sis joias que 
lhe recordam as infamias d esse 
tal Bronson, esses collares, 
essas pulseiras, devem pesar-lhe 
como grilhões de escrava por que 
com ta cs presentes, aquclle ri¬ 
caço sem coração quer t ratar as 
mulheres como mercadorias pre¬ 
tendendo dominal-as a peso de 
dinheiro e impondo-lhes que sc 
exhiham com as joias que ellc dá 
para ostentar generosidade 

Emilia continuava em silen¬ 
cio de cabeça baixa, como hy- 
pnotisada pelas seintillação das 
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pedras preciosas, que tinha anre 
os olhos. 

AnaTÒÍ.io insistiu; 

Vòcc não acha que isso 
c uma humilhação para uma- 
moça que tem dignidade e quer 
viver irreprehensivel ’ 

A pobre "victima" curvou a 
cabeça em signal de a*sçmi- 

mepto 

Pois então.’ continuou 
.. a (ms tolo Você precisa de ter 

a coragem necessária para rom¬ 
per defini t ivamente com esse 
negro passado: precisa de se 
desfazer d’osa.* joias infáihncs; 
desfazer-se delias de modo que 
deixe claro e indiscutível seu 
desinteresse seu despreso pelos 
presentes daquelle homem. Se 
na verdade está decidida a viver 
honestamente e acima dc qual¬ 
quer suspeita, você não pqde he¬ 
sitar, deve ir até a ponte de 
l.irooklin e atirar tudo ao rio, 

Oh! isso, não' excla¬ 
mou Emilia. num gesto impe¬ 
tuoso de revolta, juntando ao 
peito a* lindas joias 

Elle c »p.trahiu a fronte, numa 
expressão de dolorosa surpreza 
porem cila já nem via essus mon¬ 
tras de severidade balbuciava. 
o»m verdadeiro desespero 

Oh' \natolio Nã>* é 
possivcl que v<>ee exija siivilhar- 
Minhas ji 

bonitas. caie me ficam tão bem' 
utie devem valer tanto dinheiro 
Não é possjvel' 

Vvvioi.to crguera-*e sem 
mais uma palav r.i. sen’ um. gesto, 
djrígia-sc para a porta 

INiiiiv Pet ri licada pela c*tu- 
pelaeção, íteou um instante im- 
movel mas. dépoi* vendo ciut 
elle ia s.ihir mesmo. prcéipít«»u- 
se 

lambem isso não' bicar 

hw \\vtoiio sem sua amiza¬ 
de sem a esperança de *ui 
amor. Nunca! Segurou-o ps 
los hombros "Upplicante 

Não te zangue* não me 
abandone* Eu não tenho mais 
ninguém nc*le mundo Farei tu 
do quanto üuireres ma* não nu 
deixes 

Ana toi.io de.x» ai-*c e<>mm» v er 
ma* -cm renunciar hm exigên¬ 
cia Voltou a sent;ir->e no dtvan 
junto d cila. explicando mais 
uma ve: a significação d» • *ucn- 
lieio b.viu i v cone» rdav a. pr< 
rncttta Sim atiraria á* 
aguas protund.is a> , OUJN <j iU i ;ls 
pelo Sr Bronson 

b pronunciando c**a. pr.ome* 
*a com voz dc g-an.de *ubmi>*ã«> 
cila chegava-se mais a Anaio 
i io elvegava-se v. erguia o rosto 
lindo juntava o* lábios verme 
lhos a espera da reeotúpcnsa 
uue julgava merecer. Mas 
Anatolio continuava a douiri 
nar. corri vo: grave, lallando em 
deveres mqrac*. em rigidez de 
costumes e outras cousas egual- 


mento transcendentes . Sim 
sim — murmurava Emilia, ap- 
proximando cada vez mais os lá¬ 
bios. . . 

Teria An atoi.i o percebido 
aquclla perigosa approximação ? 
Parece que sim, por que, de sú¬ 
bito. ergueu-se. despediu-se c 
sahiu. tendo o cuidado dc se 
manter a uma distancia pruden¬ 
te de sua seduetora protegida. 

Hm ii ia ficou irritada, attoni- 
ta Pois então seu sacrifício 
não valia sequer um beijo"’ Até 
quando pretenderia aqucllc ra¬ 
pa: manter essa brincadeira dc 
mau gosrp? Pois seria possivcl 
que cllc a rivessa arrancado á 
companhia do Sr. Bronson. a 
tivesse obrigado a transformar 
toda a sua vida. a estudar Vio¬ 
lino e viver alli enclausurada co¬ 
mo unia freira, só pelo gosto dc 
se metter na vida alheia’ 

Interrogando o espelho. Emi- 
i t \ sacudiu a cabeça Não era' po 
possivcl aue assim tosse . éila 
era demasiadamente bonita pa¬ 
ra que n atoi.i o fizesse aquillo 
tudo por fáritazia . de certo elle 
estava demorando em se decla¬ 
rar por oue ainda hão tinha suf- 
ticicntc confiança cm sua cun- 
ver-ão Portanto o essencial era 
eoptiruar a fazer-lhe a o rtade 
*ugeitar-*c por mais algum tem¬ 
po ,i sua> sev eridades . depois. 

Sentou-sc diante do toucador 
e contemplou cotri profunda ma- 
gua as joias condemnadas 

1 jcat sem. cilas . Que pena! 
lãiltava-lhe a coragem Mas. 
erguendo a êafoeça viu o retrato 
Jv \na roí io que cila mandara 
cm ‘Idurnr para ter sempre dian¬ 
te d s olhos 1-; faltou-lhe tam¬ 
bém o. animo para renunciar 
a elle, a sua presença a um 
casamcnt<>. 

Sim; por que depois deter feito 
tanto por ella era impossível 
uue An AT» 'i to não se divorciasse 


Adeus, minhas joias, queridas 
joias, tão formosas, tào faiscan¬ 
tes. . . Por causa d'ellc vocês 
vão todas para o abysmo in¬ 
sondável... 

Mas não! Uma ideia surpre- 
hendente e magnifica, surge no 
cercbro de Emilia; e, já contente, 
com um sorriso ironico, ella te- 
lephona a Anatolio, pedindo 
lhe que venha buscal-a, para irem 
juntos eliminar para sempre os 
últimos vestígios do passado. 


A ponte de Brooklin. Perspe¬ 
ctiva titanica, prodígio da en¬ 
genharia moderna 

Um autqmovel surge num de 
seus extremos, avança rapida¬ 
mente c detem-se bem ao centro, 
no logar. em que a agua deve ser 
mais profunda. Anatolio c E- 
milia saltam e ella. apoiando- 
se aos massiços varões de aço, 
depois dc simular um ultimo 
movimento dc hesitação, co¬ 
meça. com gestos dolentes, a 
at irar ao rio . . os escrínios vasios 

Mas Anatol o acredita que 
cada uma d aquellas caixas dc 
velludo ou pcllucia contem uma 
joia c admira sua obra. Foi gra¬ 
ças a elle. graças a seus enérgicos 
conselhos, que aquclla mulher 
moça e bonita chegou ao supre¬ 
mo desprendimento de *c des¬ 
fazer de suas joias. 

Essa ultima prova parecia lhe 
dccisjva. E ainda havia creatu- 
ras. que duvidavam dc sua vo¬ 
cação para salvar almas des¬ 
encaminhadas ' 

Por sua vez. Emilia julgava 
ter preenchido a ultima con- 
dicção para alcançar a alme¬ 
jada ventura. Voltando do "sa¬ 
crifício'" Jas joias. ella se julgava 
com direitos indiscutíveis ao 
coração Je Anatolio c. sentan- 
do-sc a seu lado. tratou logo dc 
realisar o desejo, que ha muito 


continha, sabe Deus com qq c r 
forço. 

Tirou do bolso do rapaz seu 
rclogio c. com a ponta de um 
grampo, começou a arrancar 
retrato de Vi viana. que ornava 
a tampa do mostrador, para *u 
bstituil-o pelo seu. 

Quando Anatolio percebeu 
sua intenção, apressou-se a lh 
tomar o rclogio. mas era tarde 
já a ponta do grampo riscára ir 
remediável mente a imagem d' 
Vivtana. D esta vez o philosopb 
não poude conter um gesto d. 
irritação.. 

Emilia pasmou e indignou-*, 
tambem. 

Como? Ella tudo fizera par, 
attender a seus caprichos e elh 
ainda tinha similhantcs zch 
por sua esposa 1 Não estava di 
posto a separar-se d‘ella ’ 

'Continua no proximo nurtur, 


Caminho do mysterio 

(Continuação Ju pag, 10) 

Passa-se um anno St zann v 
torna-se cada vez mais formo-, 
e, a despeito do desgosto oiu 
Geraldo lhe causou, continua 
a esperaI-o com terna aneiedadv 
oue não desanima mesmo qu.in 
do lhe chega a noticia dc uuc 
ultimados seus exame* elle par 
tiu para uma viagem em auto 
movei atravéz da Europa, cn; 
companhia de seu amigo t.jmiv 
TOVÀO Wen I . 

Os dois rapazes foram au 
Nice e ahi, passeando, uma noju 
viram cahida na estrada, uiu 
corre ao longo do mar. um vtilt. 
feminino. Apressara m-*c a s,,c 
correl-a e essa pobre creatura 
declarou-lhes que se chama 
Myrtll SaRí.oti: Ofphà d», 
mãe. era tão cruelmente tratada 
por seu pai c sua madrasta, utu 
resolvera tugir de casa; ma* 
não sabendo para onde se diri 
gir e não dispondo absoluta¬ 
mente de recursos ,caminhara 
ao accaso até cahir extenuada 

C'om seu espirito aventureiro 
cujos ímpetos não >abc conter 
Geraldo installa c**a moça cn 
um bom hotel, dá-lhe vestuário 
decentes c colloca a *cu serviço 
uma criada. Depois, sabendo uta 
Mtss Slzanna chegou á Paro 
cm companhia do duque, telc- 
grapha-lhc. pedindo oue venha 
visitar sua protegida c *c encar 
rega de encaminhai-a para um.i 
vida honesta c confortável 

Mas apenas resolve assim 
novo problema, que ia creand* 
para si mesmo e recua de um. 
nova leviandade, cahe cm .outra 
imprudência 

Indo jantar certa noite cm un 
restaurante dos mais luxuo» 
dc Nice. ahi encontra sua antig. 


Muitas pcssòas ignoram que 
no espaço de 2 horas os restos 
dc comida, dôces. etc. que fi¬ 
cam nos interstícios dos den¬ 
tes começam a fermentar. Esta 
fermentação é que é a causa 
da carie dos dentes e do máu 
hálito. Usando o dentifrício 
medicinal 



evita-se esta acção prejudicial. 
Bastam algumas gottas num co¬ 
po d'agua. Compre hoje mes- 
me um vidro, pelo preço mo- 
dico de 2$500. A' venda em 
toda a parte e no deposito ge¬ 
ral : Casa Hermanny — Rio. 
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O desespero invade-o de tal 
modo que cllc julga terminada 
suo existência. 

F‘ um predestinado, tudo talha 
diante d’cllc: não sabe encontrar 
a estrada recta no caminho mys- 
terioso da vido: melhor c que 
desappareça para que não volte 
u perturbar outras existências. 

Sobe a seu quarto e tira da 
gaveta um revolver, resolvido 
a suicidar-se. para aue ('.i-mst- 
rovÀo e St cansa sejam felizes. 
Porem Mvuni seguiu-", e ella 
é tão bonita, sua paixão é tão 
sincera t .»> evidente que 1 • i 
u\t po não precisa de muito tem¬ 
po para se deixar convencer de 
que ainda pude haver para cllc 
felicidade neste mundo 


O ídolo do norte 


Cego. louco. Geraldo ncceita tudo quanto aqudla mulher lhe trar 


namorada do periodo dc ferias, 
a linda Vera Lypasht. que, 
vestida com clcgancia demasia¬ 
damente vistosa, parece ter pro¬ 
curado a fortuna numa vida ir¬ 
regular. Porem Geraldo não 
tem coragem para repeli il-a 
quando ella se vem installar em 
sua mesa c, novamente sedu¬ 
zido por seu encanto, promette 
ir visital-a na graciosa “Villa 
cm que ella reside a beira-mar 
Ahi chegando. Geraldo en¬ 
contra um indivíduo mal enca¬ 
rado, que Vera apresenta como 
seu irmão Luic. 1 . Mas estão 
alli outras pcssôas, que faliam 
livremente, diante d’cllc. sobre 
a passagem dc importante con¬ 
trabando. 

Geraldo interroga severa- 
mente sua antiga namorada c 
cila confessa-lhc que não se af- 
fasta daquclle meio por que 
tem medo de uma vingança dc 
seu irmão; mas desde que elle 
esteja disposto, a amparal-a 
não. terá duvida em fugir cm 
su. companhia. Geraldo hesita 
apenas um instante. A vertigem 
d.t aventura arrasta-o irremedia¬ 
velmente e elle começa a combi¬ 
nar com ella o meio mais se¬ 
guro dc escaparem ambos á vi¬ 
gilância dc Lutei, quando des¬ 
cobre que toda aquella rnani- 
lo tução de terror é uma comedia 
de Vera, .que apenas teve por 
hm entrctel-o emquanto Lutei 
c eus cúmplices o roubavam. 

Fnnojado com aquella cy- 
níca impostura, retira-sc mas. 
• f) go no dia seguinte, tendo sabido 
que Vera partiu para Monte 
-círio, não resiste á tentação 
seguil-a, sem notar sequer 
que o mysterioso Lutei o acom¬ 


panha por sua vez, cautelosa e 
attentamente. 

Ora, emquanto Geraldo assim 
disperdiça seu tempo c seus cui¬ 
dados, Christovão, prqcurando- 
o no hotel em que o duque se 
installoti. tem occasião de ser 
apresentado a miss Suzanna. 
apaixona-se por ella e. fazendo- 
lhe a côrtc com delicadeza c 
fidelidade, consegue lambem 
commovcr seu coração. 

Poucos dias depois, nova¬ 
mente illudido pela hypocrisia 
de Vera. que continua a tomar 
attitudcs de uma victima ater- 
rorisada. Geraldo tem a loucura 
de trazcl-a á Nice para apresen- 
tal-a a miss Suzanna. pedindo 
tambem para cila sua protecção 

LVcsta vez sua companheira 
dc infanda recusa a ouvil-o e, 
a despeito de sua insistência, 
despede-o com a maior frieza 

Geraldo, offendido eom essa 
altitude, retira-se em companhia 
dc Vera e vai se installar na 
“Villa " onde á encontrou pela 
primeira vez. tolerando mesmo 
a presença de I.moi que Vi-.ra 
affirma não ser culpado do roubo 
praticado dias antes. 

Geraldo aceeita todas essas 


Intrigado com essa manobra. 
Geraldo acompanha-os disfar- 
çadamente e surprchende uma 
scena ele grande violência entre 
os dois. IX’ revolver cm punho, 
Vera exige que 1 una lhe cn 
tregue aquelle cheque para que 
— diz ella não lique com todo 
o dinheiro “como das outras 
vezes”. 

O rapaz tenta intervir e então, 
furioso eom a exigência de Vera. 
l.i ua desmascara-a. declarando 
a Geraldo que não é seu irmão 
e sim seu amante. 

Mais uma vez o ifriquicto 
é forçado a retirar-se. humilhado 
e desanimado. 

Chegando a sua casa. rcíkctc 
e reconhece que não tem feito 
mais do que sacrificar sua moci¬ 
dade e arriscar seu luturo, quan¬ 
do tem a sua espera urna feli¬ 
cidade segura c tranuuilla ao 
lado dc miss Sizanxv. Hstá de¬ 
cidido Não pensará mais cm 
aventuras e acceitara o noivado 
c|ue a prudência de seu pai sem¬ 
pre lhe aconselhou 

Mas. passando pelo jardim dc 
inverno para alcançar seus apo¬ 
sentos. elle vê esquecida sobre 
um divan uma luva de Si zanna 
cigarreira dc CmrsitovÃc 


explicações c comente cm i jogar jp r -j mc j, : , suspeita penetra 
com o contrabandista. Ls n .o ^ C omo uma set ta 

hesita cm empregar com as u.r- cm J 

tas os mais ousados artifícios, de 
modo que Geraldo depois dc 
perder todo o dinheiro que ira¬ 
da comsigo ainda ó forçado a 
entregar-lhe um cheque dc im¬ 
portante quantia. 

Esse incidente é que lhe revela 

toda a verdade. 

Apenas recebe o cheque U >- 
d passa para n sala contígua c 
Vera seguc-o prccipitadainentc. 


envenenada 

Será possível que tenha per¬ 
dido tambem auuclla esperança 
de ventura 1 Sobe ao salão c. 
encontrando ainda ahi a pobre 
VIyrtli . que Miss Si zanan con¬ 
servou junto de si como sua dama 
de companhia, cllc a interroga 
habilmente c vem a conhecer 
o idyllio cntabolado durante sua 
ausência 


Paia isso ella tem a audacia 
de entreter o rude mineiro, tal- 
lando lhe cm seu antigo amor e 
acaba por Icval-o ao bar para que 
esqueça seus planos de vingança. 

Bati s. eiue nem sequer pode 
imaginar i> que se está passando 
chega do trabalho na mina e 
encontra Gloria a sua espera. 
Despede-a muito I riamente e 
apressa-se a seguir para «> bar 
em busca de sua esposa. 

Vendo-o ent rár, Fni soN ergue- 
se furioso e precipita-se paru elle. 
Bates está desarmado mas Co¬ 
lei ie veiu prevenida eom um 
revolver e interpõe-se amaca- 
çíindo Foi.son. lí. como este 
não acreditando que uma mu¬ 
lher se atreva a um gesto mais 
enérgico, insista cm avançar, ella 
dispara a arma, ferindo o minci- 
ro num braço 

Nesse momento .inquieta com 
o rumo que a aventura vai to¬ 
mando, GiorIa entra no bar. 
Immcdiatamentc Foi.son tudo 
esquece para só dar artenção, 
aquella que, a despeito de tudo 
não deixou de amar 

Atcrrorisuda diante d elle, 
Gloria tudo confessa c Fol- 
son, voltando-se. estende a mão 
áquella que o feriu 

El fia, uma orphá. creada 
ac caso, uma bailarina de bar. 
foi a uni ca entre todos tis presen¬ 
tes aue agiu com a lealdade 
coragem dc uma civilisada. .Agra¬ 
dece-lhe sua intervenção; i 
cita-a pela decisão com que de¬ 
fendeu seu amor. Seu maior de¬ 
sejo é que Gloria um dia possa 
ter um coração egual ao seu. 
Vai leval-a, vai internar-se ainda 
mais pelas florestas selvagens 
a ver se faz dc sua esposa uma 
crçatura realmente humana 

Parte ao alvorecer do dia se¬ 
guira c e, desde então, ninguém 
mais no povoado sc atreveu a 
pronunciar o nome dc Co- 
lette scrião com profundo res¬ 
peito. 

J Clakkson Miller 
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- diga tamanha dci- 

xa-o atordoado por 
i alguns instantes. 
Entretanto, ten¬ 
do descoberto que 
o trem especial 
: partira sem gover¬ 
no, levando o aju- 
d mtc de pagador, 
o Sr. Manníinc, 
sahiu em outra lo¬ 
comotiva para al- 
cançal-o e salval-o. 
^ U£ * niha um 

a seu serviço, foram 

t 1 u.' C u 11 1 i p'.'-, ; i r r i; - 

geral da estação, 
mais, supplicou-lhe v • 

* Nesse momen¬ 

to, Carson, ten¬ 
do voltado a si do deliqiuo em 
que cahira. chega n estação c 
vê-se logo acommettido por todo 
o bando. Ellc intrinchcira-sc na 
sala da agencia e resiste corajo- 
samente, defendendo tarnbcm 
um pobre garoto, que os mise¬ 
ráveis feriram em sua cegueira 
de alcançal-o. 

Mas, a despeito de sua bravura 
e de seu vigor, Carson está cm 
risco de ser dominado, quando a 
locomotiva do vice-presidente 
volta, por haver o Sr. Manning 
desanimado de apanhar o outro 
trem. Martino c Selvin mu¬ 
dam immcdiatamente de ta- 
etien e occultamcnte cercam a 
machina. O Sr. Manninc. salta 
com o dctective c vão estender a 
mão para que miss Marjorh: 
desça por sua vez: porem os dois 
miseráveis surgem do outro lado 
da linha. 

Ski.vin segura a mo 
tini to agarra-se á alav 
direcção e põe a ma cl 
marcha. Antes que os 
circumstantes voltem 
assombro em que ficar 
este acto de audacia. 
precipita-se, salta par; 
locomotiva c parte pe 
pa ra 1 le 1 a, cm persegu i ( 
fugitivos. 

Trava-sc então uma 
luta de velocidade 
locomotivas. 

Carson pouco a 
terreno; chega a err 
a machina dirigida p 
e. com impero irresistível .agar¬ 
ra o bandido pela garganta. 

T endo-o assim seguro, salta para 
e trava com clle uma 
la. Sf.lvin tenta 
mas intimidado pelo 
prefere fugir. 


Precipita-se da locomotiva , 
morre na queda. 

Martino defende-sc com c 
nergia selvagem mas acaba P , 
ser vencido e Carson. f a ~ t i d 
voltar a machina. vem apr"esen 
tal-° ao Sr. Manninc. manic 
tado c incapaz de mais um gr 
— Como lhe poderia p a „.., 
tantns serviços 1 - pcrsunia-Th, 
° -S| Man\'in'o. übraçarid.,.. 
com cnthusiasmo. 

Carson baixa os olhos c d 
de hombros modesta mente 
rem a seu !nd« > os nlh. d , \, |SI 
Marjorh.; scintillnin C on 
emoção tãn doce, que lhe pro 
me ttem a melhor das rccom- 


(Continunção cl; 


a< :karo 


A orphãsinha 

(Continuação da png. 27) 
que r ida ^ J ea n ne. c ta m be i 
“sua'' Elíphrasia. . com quei 
queria fazer as pazes. 

Alli nas montanhas cmr, 
tanto, criava-se uma’ a tmn: 
phera de sentimentalismo ç, 
torno de Pedro Merai S( 
brinho do vigário, c da interc- 
sante J eanne. 

Um dia consentiu o bom <-• 
ccrdolc que fossem elles dar ui 
passeio juntos, na voiturette K \ 
e quiz o Destino que cm um 
estrada estreita, para fugir 
um outro automovel que corri 
ligeiro, Pedro se approximass 
com o seu carro da barreira. i< 
lando o vchiculo por cila! 

(Continua no proximo numero) 


(. .arson. pouco a pouco, sente 
vo|tarem-lhe as forças, recobra 
os sentidos e, com a serenidade 
de um homem verdadeiro e leal. 
relata o que se passou. O Sr. 
Manninc; ouve com indignação 
e miss Marjorie com enlevo. 
A que lie rapaz, de uma bcllcza 
mascula e altiva cotn o rosto cm 
sangue, narrando em termos tão 
simples os actos que praticou 
como se ignorasse o heroísmo 
que ha nclles, parece-lhe um 
heroc de romance. 

Quando o trem chega afinal 
diante da estação de Brad- 
f*>rd, Si i vin. vendo pela janclla 
(.arson instnllado no wagon do 
vice-prcsjdent e comprchcnde que 
sua inlamia foi denunciada e, 
pulando por uma janclla foge 
P t ‘l (,s campeis; porem Mariino, 
que, galopando, por um ata¬ 
lho. já alcançou a estação, não 
quer desapparecer sem se vin¬ 
gar do que considera um infame 


(Continuação cia pag. 26) 
do homem munido do dj 
nheiro exigido. 

Adquirido o mappa pediu Jor 
ce ao vendedor que nellc mar 
casse o “grau" de longitude e la 
titude cm que sc achava o the 
souro, sem reluctancia o pirat; 
fez-lhe o vontade.. 

Ora, a verdade, é que Jnma 
cahira num conto de vigarn 
por que os dous homens, "qtu 
brigavam eram apenas dois es 
pcrtaJhõcs, membros de um ban 
do de salteadores que por esse <. 
outros meios estorquiam manho¬ 
samente dinheiro aos incautos 

E verdade que ambos fízeran 
ia tripulação dc um navii 
fundára com 
ouro. que 


aproveitai a sem perda de tempo 
O italiano faz um signal t 
seus cúmplices e sahe á frenit 
do grupo, lesolvjiln liquidai 
o inimigo. Chega á 'estrada e w 
o trem especial, que se appro 
ximn. Mais uma oceasião ejtu 
se apresentou .1 sua audacia d< 
salteador. Agita uma bandcir.i 
para que o comboio se detenha e. 
a pretexto de procurar o ladrão 
fugido, invade todos os wagnes. 
expulsando d elles violentamente 
o proprio ÍSr. Manninc. e sua 
filha. 

(.arson, dc seu esconderijo 
ouve os gritos de soccorro e 
não podendo conter um impulso 
cavalheiresco, sahc para soccor- 
rcr os atacados. Ao vel-o, todo 
o bando se precipita com urros 
selvagens; porem Carson. tendo 
visto que elles tratavam brutal- 
mente uma mulher, luta tão 
valente,ttjente que eonseguc. afi¬ 
nal. pôr cm fuga os miseráveis 
E so então, vencedor vendo seus 
aggressorcs cm fuga, sente a 
fadiga immensa dnquclle es¬ 
torço c desfallece. 

O Sr. Manninc. immcnsa- 
mente grato á sua intervenção, 
toma-o nos brços c, auxiliado 
por sua filha, leva-o para seu 
proprio wagon, afim dc pensar- 


t linha parte d; 

ío dos cie piratas, que _ 

grande quantidade de 
furiosa elles aspiravam de um dia * ir 
entre as duas buscar, porem o mappa não pas¬ 
sava de um embuste. 

Tanner e Kayd, assim se 
chamam os dois ladrões, uma 
vez obtidos os quinhentos dol- 
lars, tiraram suas caraCteris.i- 
ções e foram prestar a seu terrí¬ 
vel e respeitado chefe, Sieheri 
contas das maquias arranjada 
Mas ninguém resiste aos gol¬ 
pes do destino. Estava csçript-- 
que Jorge devia agir dc «recorde- 
com seus sonhos c o seu tempe¬ 
ramento irrequieto Ievava-o a 
ser um aventureiro. Assim foi. 

Munido do falso mappa o ra 
paz emprehendeu uma viagem 
ao local r>nde deveria encontrar 
o sacco de ouro. 

Quiz, porem o capricho do 
accaso. que embora sendo fals< 
o mappa a indicação dos grau 
de latitude e longitude geogrn- 
phicos, fossem por descuido d> 
Kayd. lançados no mesmo com 
toda a exactidão. indicando d 
facto o lugar onde o navio dc pi¬ 
ratas afundara. 


O-st , Vt . r i U;1 ?, 0 T P ° r llnia Cn " SCU lado 
eeehi r\ 'r ' ' a por scni htta cncarniçadi 
, kri mentos graves. porem intervir 
etioquc, sobrevindo a uma fa- furor dc Carson, 
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de Março 88. 


(Continuo no proximo numeral- 
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A mais luxuosa, a mais minuciosa 
•_j _ : _ e a m ais perfeita : : : 


REVISTA DAS REVISTAS 

NA AMERICA DO SUL 


Acompanhando attentamente todas as 
publicações do paiz e do extrangeiro, 
dá conta de todas as novidades em 

Sciencias, Artes, iWechanica, 
Theatro, Cinematographo, 
Philatelia, Sports, Viagens, etc. 


PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 

Dois romances, Uma Comedia, Contos, Chromos, Charadas, 
Anedoctas, Grammatica Litteraria, Paginas de Arte, 
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Já se acha á venda o 
maravilhoso 


publicação no seu genero mais inte= 
ressante do mundo, pela variedade de 
assumptos e quantidade e belleza de 
chrom os. 
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